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B  ZOOM H 
LISBOA PASSA 
A BRINDAR 
COM O SEU 
PRÓPRIO VINHO 
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VINHOS 

LISBOA 

Lisboa vai trazer o 
vinho à cidade com a 
criação de uma vinha 

de dois hectares junto 
ao aeroporto. Prevê-se 

que todos os anos se 
produzam 20 mil 

garrafas de vinho, 
maioritariamente 

branco, que a 
autarquia vai passar a 

servir nas receções 

urros Marta Cerqueira 
FOTOGRAFIA _NO PO4firi0 
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Vinhos. 
Lisboa vê 
crescer vinha 
junto ao 
aeroporto 

Espera-se que o primeiro parque vinícola 
de Lisboa produza 20 mil garrafas por ano. 
Vindima deste ano será a primeira 
a contribuir para a produção 

MARTA CERQUEIRA 
marta.cerqueira(adonline.pt 

À saída da segunda circular, quase a 
entrar numa via com os aceleras a serem 
controlados por radares e com aviões a 
passar já tão próximos do chão que qua-
se obrigam a um movimento automáti-
co de baixar a cabeça, espera-se tudo 
menos ver um cartaz a indicar que "aqui 
está a nascer uma vinha". Mas a verda-
de é que estão mesmo a nascer dois hec-
tares de vinha junto à Avenida Mare-
chal Gomes da Costa e à Rotunda do 
Relógio, naquele que é o primeiro par-
que vinícola de Lisboa. 

O projeto arrancou em 2014, com a 
assinatura de um protocolo entre a câma-
ra e a Casa Santos Lima, considerada o 
maior produtor de vinho regional de Lis-
boa. Em março do ano passado foram 
feitas as primeiras plantações e em setem-
bro já foi feita a primeira vindima que, 
tal como este ano, serve apenas para 
manutenção da vinha. "As uvas retira- 

das no primeiro ano não servem para 
fazer vinho", explica ao i Vasco D'Avil-
lez, presidente da Comissão Vitiviníco-
la da região de Lisboa. A experiência 
diz-lhe que o excesso de chuva regista-
do até junho vai obrigar a um adiamen-
to da vindima para a primeira semana 
de setembro, altura em que já poderão 
ser aproveitados alguns cachos para pro-
dução. No entanto, a primeira vindima 
com vista à produção está agendada para 
2017, adianta Salvador Stilwell, da Casa 
Santos Lima. 

O responsável pelo marketing da empre-
sa dispara alguns números que dão con-
ta da dimensão do projeto. "Esperamos 
vindimar cerca de 15 a 18 toneladas de 
uvas por época, o que acabaria por dar 
cerca de 15 mil a 20 mil garrafas produ-
zidas". Em declarações ao i, Salvador 
garante que o local "alia excelentes carac-
terísticas de solo (argilo-calcário) e de 
exposição solar". Opinião partilhada pelo 
presidente da Comissão Vitivinícola da 
região de Lisboa, que afasta a hipótese 

Especialistas garantem 
que o solo tem 

condições para a 
produção, que não será 

afetada pela poluição 

A vinha de Lisboa faz 
parte da rota do corredor 

verde que, quando 
estiver terminado, vai 

ligar Monsanto ao Tejo 

de que a poluição típica de uma cidade 
possa afetar a produção. "A poluição pode-
ria afetar se estivéssemos a falar de Cher-
nobyl", ironiza. Assim, no caso de Lis-
boa. a única limitação estaria no consu-
mo da uva sem lavar. "Como a casca é 
retirada para a produção do vinho. a qua-
lidade está assegurada", acrescenta. 

VINHO EM USBOA Apesar de Lisboa não 
ser a primeira cidade que nos vem à memó-
ria quando pensamos em produção de 
vinho em Portugal, a verdade é que os 
vinhos da região têm vindo a crescer cer-
ca de 25% ao ano e. atualmente. 70% do 
total tem como destino a exportação. 

"Apesar de não ser tão reconhecida 
como outras zonas do país, Lisboa já faz 
parte da rota dos vinhos portugueses". 
assegura Vasco D'Avilez. O responsável 
espera que este parque sirva para que 
daqui a uns anos, quando estiver em fei-
ras internacionais, não lhe perguntem. 
com  ar de espanto, se Lisboa tem pro-
dução de vinho, como acontece com fre- 
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Números 

2014 
Foi o ano de arranque dos 
trabalhos no terreno junto 
ao aeroporto de Lisboa 

2 
A vinha tem um total de dois 
hectares, mas pode vir a 
critsrer nos próximos anos 

2017 
A primeira vindima oficial 
acontece no próximo ano 

20 mil 
A Casa Santos Lima espera 
chegar à produção de entre 
15 mil a 20 mil garrafas 

70% 
Do total de vinho certificado 
da região de Lisboa, 70% 
destina-se à exportação 

25% 
É quanto a exportação dos 
vinhos da região de Lisboa 
têm crescido ao ano 

quência quando fala como representan-
te dos vinhos da região. 

Salvador Stilwell lembra também que 
"apesar da cultura do vinho estar enrai-
zada na região de Lisboa" há muitos sécu-
los, "a oportunidade de estar em contac-
to com a vinha é pequena para a grande 
maioria das pessoas". Para o represen-
tante da casa produtora, o parque é "um 
local único para promover a cultura víni-
ca e divulgar também o nome de Lisboa 
como Região produtora de excelência". 

NA LINHA DO CORREDOR VERDE Outra 
das mais valias apontadas por Salvador 
vai no sentido do aproveitamento de um 
espaço desvalorizado de Lisboa, que pas-
sa a constar da lista dos espaços verdes 
da cidade. 

Foi também a parte ecológica do pro-
jeto que levou o vereador Sá Fernandes 
a escolher aquele local para a produção 
de vinho em Lisboa. "A vinha fica no 
seguimento do corredor verde que sai 
da Bela Vista, passa nos Olivais e vai até  

ao rio", lembra. Ao i, o responsável pela 
pasta dos Espaços Verdes da autarquia 
refere que esta obra vai trazer os lisboe-
tas à parte oriental da cidade. "uma zona 
com muito para explorar". 

O espaço está já aberto ao público median-
te marcação de visita e Vasco D'Avillez 
espera que apenas pessoas autorizadas 
tenham acesso ao espaço. "Experiências 
passadas levam-nos a temer que as pes-
soas em redor recolham a fruta dias antes 
da vindima oficial", lembra. No entanto, 
e se tudo correr como previsto, o especia-
lista refere que os números do primeiro 
ano de colheita têm tendência a crescer 
nos cinco anos seguintes. 

Do total do que vai ser produzido das 
castas plantadas no parque -Touriga Nacio-
nal, Tinta Roriz e Arinto - uma parte está 
já destinada à autarquia. No ámbito do 
acordo entre a Casa Santos Lima e a autar-
quia iniciou-se já o fornecimento anual de 
cerca de 700 garrafas da região de Lisboa, 
que a produtora espera que seja usado nas 
rcceções oficiais da câmara. 

O presidente da Comissão 
vitivinícola da região 

de Lisboa garante que 
a poluição da cidade não 

afeta a produção de vinho 
JOÃO PORFIRIO 

18 
Espera-se vindimar entre 
15 a 18 toneladas de uvas 

700 
Existe já um fornecimento 
anual de cerca de 700 garrafas 
da região de Lisboa para a 
autarquia 


